
OBJETIVOS O curso tem dois objetivos: i) apresentar uma reconstrução, ainda que breve e 

precária, do antigo mundo grego em termos pertinentes ao estudo da história da 

filosofia, no esforço de desconstrução da mitologia colonial que ainda informa e 

enquadra a iniciação à filosofia por meio de um mito de origem (Tales como herói 

fundador, passagem do mito ao lógos) formulado ao longo da modernidade; ii) 

oferecer análises do material escrito que herdamos, seja por meio de testemunhos 

doxográficos, seja por meio das obras preservadas, com foco nas filosofias pré-

socráticas (heraclítica, parmenídica, órfica e pitagórica), socrática e platônica.  

EMENTA Tendo em vista os objetivos acima expostos, o curso seguirá por dois caminhos 

que se cruzarão em variados momentos: o primeiro, o da reconstrução histórica, 

servirá para a apreensão do cenário em que se desdobra a produção filosófica no 

antigo mundo grego, passando pela relação entre filosofia e mitologia/teologia, 

pelas formas de espiritualidade gregas, pela primazia da oralidade como meio de 

elaboração do pensamento, pela natureza dos diferentes gêneros literários 

relevantes para a filosofia (seus modos de endereçamento, suas formas de 

composição etc.), dentre outros temas; no segundo, passaremos por uma análise de 

fragmentos filosóficos, materiais doxográficos e por alguns dos diálogos 

platônicos. Um diálogo em especial – A República – será tomado como referência 

central e usado para a construção do curso em seus dois grandes eixos; a partir de 

momentos selecionados do texto, serão expostos os elementos do cenário em que 

se manifesta a antiga filosofia grega e retomadas as filosofias anteriores à Platão 

para fins de análise, dando o contexto apropriado para a leitura do diálogo.   

PROGRAMA 1 – Desconstrução da mitologia colonial e reavaliação da questão da origem 

da filosofia.  

2 – Cultura oral e produção textual. 

3 – A composição dos diálogos platônicos: mito, filosofia, ficção e 

realismo.  
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4 – A figura de Sócrates nos diálogos. 

5 – A questão da justiça: dialética e apreensão das Formas. 

6 – Ser, verdade, realidade: a presença de Heráclito e Parmênides na escrita 

de Platão.    

7 – Sofistas, retórica e perspectivismo.  

8 – O conceito platônico de alma, filosofias orientais, orfismo e 

pitagorismo. 

9 – Política, educação filosófica e formas de vida. 

10 – Representação poética, mitologia e verdade.   
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